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SENADO FEDERA~ 

PARECERES 

N s. 1. 345 e 1. 346, de 19'55 

N.· 1.345, de 1955 

Da Comissão de Constit1l wáo e 
Justiça, sôbre Projeto de Lei d.o 
Senado n ." 23, de 1955. que con­
cede o dominio útil de um fp"'reno 
de Marinha e acrescido à Prefei­
tura Municipal de Floria'l/ .po!is . 

Relator : Sr . Daniel Krieger 
O Projeto de Lei n .· 23, de 1955, 

originário do Sena do . o::oncecf c do­
mínio úti l de um t,erreno de :narinhn 
e acrescido à Prefeitura Municip'11 1e 
Florianópolis a áreas de terras cu}o 
domínio útil o Projeto transfere à 
Prefeitura, é de propriedade da Un iã' l 
e ~e encontra situado entre o mar 
ao sul, a rua Bulcão Viana . <tO l'101rte . 
a avenida Hercílio Luz a oeste e a 
avenida "4" a leste. e mede l27 144 
metros quadrados. sendo 119 54.11 UH'" 
tros ouadrados constituíd05 d~ ~cres 
cidn df' marinha. 

A área conquistada resultou de 
atêrro fe'fu; p-elo G<Jvêrno l'i',!, iera1 . 
como medida de saneamento 

O terreno "nãc tem utilidade pl'e· 
sente.ou futura para o Distrito" se­
gundo informa o Engenheiro Chefe 
do t7 . Distrito de Portos, d-!o.'; e 
Can ais, sediado em Florianópolis, no 
ofí,)i(, n .· 0 .572. de 30 de maio ;io 
ano em curso . 

Ora, se a União não pretende utilizar 
o terreno, a concessão ao Mun:l!Í pio 
se impõe como medida de oooper:tçã,,) 
principalmente porque êste o r01vin-· 
dica para a realização de um 1Jan~ 
l!rbanistico qUe complet.ará o Bnefl " 
ment<l da região :lb.ietivo visado oe 
las obras realizadas. nor inte:-lllédio 
do aludido Departamentc de lJürto~ 
Rim B Canais . 

O projeto é constituciona l . 

Assim sendo. somos pela sua ltpro­
Ilação . 

Sala das Comissões, em 30 de agôstc 
de 1955 . - Cunha Mello, Presiliente 
- Daniel Krieger, Relator . - R1li 
Palmeira. - Lourival Fontes . 
Paulo Fernandes . Gilberto Ma-
~inho , 

N,O 1.346, de 1955 

Da Comissão de Finanças sô1)re 
o Projeto de Lei do Senado nú­
mero 23, de 1955 . 

Relator : Sr . Parsifal Barroso . 
De autoria da bancada catarine:ns-c 

no Senado, o Projeto de Lei TI . · 23, 
de 1955. concede à Munici'palid lde de 
Florianópolis o domínio útil 1e uma 
área de 127 .144 met ros quad~ado': , 
de acrescidos de marinha na ref~1.·ida 
cidade, resultantes de l;l.terros f.:!fl liza ­
dos pelo Departamento de Portos 
Rios e Canais . 

Preliminarmente, solicitei informei> 
ao Ministério da Fazenda que, ~. t1·a­
vés do Serviço do Patrimômo da 
União, se manifestou favoràvellnf':1t~ 
ao projeto, pois a sua conversá. ; em 
lei proporcionará a finição de ~oro_· ;. 
laudêmios sôbre uma área Dresente­
mente improdutiva. ao mesmo r,'~mpo 
que possibilitará a execução do plano 
de urbanização de FlorianónoJis 

A Comissão de Constituição e Jus­
tiça já se pronunciou favoràv-3uTlente 
à constitucionalidade . 

A Comissão de Finanças, tendo em 
vista a concordância da Fazenda Na­
cional, a~irá com acêrto se aceitar a 
proposiçflo. pelo Que opina no ~entjdo 
c:e ser aprovada. 
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Sala das Comissões, em 21 ti'!! . ~(f­
vembro de 1955 - Al1;aro Adot~> ,I 
Presidente . - Parsi jal 8an'oso, : 
lator . Mathias Olympio. ": . ., -
berto Pasqualini. - Juracy MaDri: 
lhães. othon. M ader , Ary 

'ii!/m.na . 
PÜho. 

.Julio Leite , - N02,aes 

... Pareceres publicados 'itO Diá.r io do 
eongresso Nacional de 23 de novembro 
ct.e 1955. 
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SENADO FEDERAb 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N: 23, de 1955 

Concede o domínio útil de um 
terr eno de marinha e acrescido d 
Prefeitura Mttnicipal de Floria­
nópol is . 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' concedido à PI'efeitw'a 
Municipal de F lorianópolis, Estado d2 
Santa catarina, o domínio útil de 
uma ár eg, de t erras existente na­
quela cidade, de propriedade da 
União, situada entre o mar, ao sul, à 
rua Bulcão Viana, ao norte, à Averi­
da Hercílio Luz, a oeste, e à Avenida 
"4", a l·este. com a superfície total de 
127. 144 (cento e vinte e sete mil E' 
cento e quarenta e quatro) metros 
quadrados . 

Art. 2.° O t erreno descrito no ar­
tigo anterior, que se corutitui de uma 
parte de marinha. com 7.604 lS€tE' 
mil seiscentos e quatro) metros qua­
,drados, e outra de acrescido de ma­
.'riri. a, com 119 .540 (cento e dezenove 
mil quinhentos e quarenta) met:os 
.quadrados: decorrente de atêrro pro-

, :IDovido p-elo Departamento de Portos, 
Rios e c anais - 17.° Distrito, do 
Minist ério da Viação e Obras Pú­
blicas, destina-se à execução do p la­
no de Urbanização da citada cidade. 
.segundo o projeto elaborado pela Co­
missão de Planejamento e aprovado 
pelo Execut ivo MunIcipal, nos têrmos 
Ido Decreto n.o 32, de 30 de setembro 
de 1954 . 

Art . 3." Esta lei entra em vigor 
na dat a de sua publicação, r evogadas 
as disposições em contrár io. 

Justificação 

. O citado terreno de pouca utiliza­
ção para o govêrno federal, será, en­
tretanto , de grande valia para a Mu-

nicipalidade flolianopolitana, pois 
que permitirá levar a efe ito a urba ­
nização programada pelo Plano Dire­
tor da Cidade, elaborado pela c omis­
são de P lanejamento e aprovado pelo 
Decreto Executivo D.o 32, de 30 de se­
tembro de 1954. 

Na verdade, é p-em;amento do go­
vêrno municipal, obser vando Q :~ro ­
jeto traçado pa.ra o local. edificar a í 
o P?ço da Prefeitur a, em área já pre­
viamente demarcada, bem assim des ­
tacar algumas áreas para nelas serem 
construídos edifícios DlÍblicos, de sor­
te a possibilitar, de futuro, se trans­
forme no Centro Cívico da Capital. 

Justificando ainda a medida plei­
teada, há a acentuar QU0 a atual ad­
ministração da Prefeitura do Muni­
cípio de Florianópolis est'\ r2:ê'L~2.r;do 
um vasto plano de urbanizaçf.o nq 
z{)na em referência, de mado a mu0.~,,· 
a fisionomia dessa parte d'1 cidade, 
que é a entrada da ca)}ital, para 
quantos vêem do Aeroporto. 

Entre outras medidas ji em anda­
ment:J, destacé'.-se fl pavi'1lE:'1trrc,p,o as­
fáltica da Avenida n." "4", que se 
:,;itua a leste da área ques:ionada, ser­
viço êsse que se apresenta num:l ex­
tensão de quinhentos m<:!tros, na 
fase de r evestimento final. e que de­
verá se alongar até o final da estrada 
que serve ao Aeroporto da c apital, 
no trêcho que se acha sob a r espon­
sabilidade do Município . 

A área a ser cedida pela presente 
ol'Oiposição compreende a ut ilização 
êL 65 . 254m2 em -luadr.as destinadas 
a loteamen to a venda para constru­
cões, 9 . 790m2 em verdes, 4 , 200m2 em 
êstacionamentos p a r a veículos e 
47 .9GOm2 para ruas e p~eios . 
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o produto apurado com a venda 
dos lotes será aplicado na urbaniza­
ção da área em referência, ~clusive 
na pavimentação integral das vias 
públicas previstas no projeto. 

Para ,melhor elucidação do propos­
to, é esta justificativa acompanhada 
da planta (cópia autentica-da) da 
área requerida, assim como da certi­
dão do registro do acrescildo de ma­
rinha fornecida pela Delegacia do 
Domínio da União em Santa Catari­
na, e parecer oferecido pelo Chefe do 
ServiçO em referência, no qual essa 
autorida-de se manüesta inteiramente 
favorável à cessão da área apontada. 

Pelo exposto, é bem de ver que a 
a,rea em' questão virá atender às ne­
cessidades da Municipalidade floriJa-

napolitana, seja possibilitando local 
para o edifício de sua sede adminis­
trativa, seja permitindo destino ade­
quado às recomendações programadas 
no Plano Diretor da Capital, seja 
ainda faci!litando a urbanização de 
um trêcho da entrada da cidade, d1lin­
do-lhe aspecto moderno e traçado ra­
cional, e que muito contribuirá para 
o embelezamento e progresso de Flo­
rianópolis . 

Sala das Sessões, em 10 de agôsto 
de 1955 . - Nereu Ramos. - Saulo. 
Ramos. - Gomes de Oliveira, 

Projeto publicado no "Diário dO' 
Congresso Nacional" de 11 de agôsto· 
de 1955 .. 
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SENADO FEDERA~ 

PARECERES 

N s. 1. 345 e 1. 346, de 1955 

N.· 1. 345. de 1955 

Da Comissáa de Constitutcáo e 
Justiça. sóbre Pro1eto de C,ei do 
Senado n." 23, de 1951>. que con­
cede o domínio útil de um fe"reno 
de Marinha e acrescido á Prefei­
tura Municipal de Floria,,/.polis . 

Relator: Sr . Daniel Krieger 
O Projeto de Lei n .· 23, de 1955, 

originário do Senado. conceG ~ c do­
mínio útil de um t,erreno de micJrlnhll 
e acrescido à Prefeitura Municip '1l rle 
Florianópolis a áreas de terras cujo 
domínio útil o Projeto transfere à 
Prefeitura, e de propriedade da União 
e se encontra situado entre o tnl),r 
a·o sul. a rua Bulcão Viana, ao nl)rte . 
a 'avenida Hercílio Luz a oeste e a 
avenida "4" a leste. e mede l27 144 
metros quadra-dos . sendo 119 540 me­
"ros auadrados constituídQf; de qcres ­
cid" cl~ marinha, 

1'0 área conquistada resultou de 
atêrro feito pelo Govêrno w'!,\eral , 
como ·medida de saneamento 

O terr~no .. na", tem utilidade pre· 
sente ou futura para o Distrito" se­
gundo informa o Engenheiro Cnefe 
do 17 Distrito de Portos, ct io.~ '! 
Canais, sediado em Floria.nÓpolis, no 
ofldo n o 0 .572. de 30 de maIO do 
ano em curso 

Ora. se a União não pretende utilizar 
o terreno. a conces;;ão ao Mun:.::Jpio 
se impõe como medida de cooper:tcão , 
principalmente porque êste o r(hvin­
.dica para a realização de um 1lano 
urbanfstico qUe complet,ará o ''1nea-· 
menta da re!pão :lb.ietivo visadv ;)€­

la~ obras realizadas. 001 in te:'ll1enlO 
do aludido Departamento de Portos 
R10~ e Canais . 

o projeto é constitucional _ 

Assim sendo. somos pela sua Ilpro­
vação, 

Sala das Comissões, em 30 de agôst~' 
de 1955. - Cunha Mello, PresiJiente 
- Daniel Krieger, Relator . - - R'li 
Palmeira. - Lourival Fontes . 
Paulo Fernandes . Gilberto M a-
rinha. 

N . o 1. 346, de 1955 

Da Comissáa de Finanças só1Jre 
o Projeto de Lei do Senado nú­
mero 23. de 19('15 . 

Relator: Sr. Parsifal BarroS<l . 
De autoria da bancada catarincnse 

no Senado, o Projeto de Lei TI . ' 23. 
de 1955. concede à Munictpalid3.de de 
Florianópolis o domínio útil 1e uma 
área de 127 .144 metros quadrados. 
de acrescidos de marinha na reIp.nda 
cidade. resultantes de aterros r~aliza ­
dos pelo Departamento de Portos 
Rios e Canais. 

Preliminarmente, solicitei intol'm€1> 
ao Ministério da Fazenda que. ~. t1:'a­
vês do Serviço do PatrimôDlO as. 
União, se manifestou favoràve~mp:lte 
ao projeto, pois a sua conversav em 
lei proporcionará a finição de foros ;­
laudêmios sõbre uma á.rea oresente­
mente improdutiva, ao mesmo ~~mpo 
que possibilitará a execução d~ plano 
de urbanização de Florianópolls 

A Comissão de Constituição e Jus­
tiça já se pronunciou favoràvemlente 
à constitucionalidade . 

A Comissão de Finanças, tendo em 
vista a concordância da Fazenda Na­
cional, agirá com acêrto se aceita~ a 
proposição. pelo que opina no ~ent.ldo 
de ser aprovada . 
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Sala das Comissões. em 21 d~ no­
vembro de 1955 , - Alvaro Adolpho. 
Presidente . - Parsi/al Barroso, Re­
lator . - Mathias Olympio . - Al­
berto Pasqualini. - Juracll Maga­
lhães. - Othon M aàer • Ary 

co 
11) 
cn ..... ;::11) 
M 
cn .,.0 

"'Z 
.!-J .se. 

Vianna. 
Filho. 

Julio Leite . - Novaes ' 

Pareceres publicados 'itO Diário do 
Congresso Nacional de 23 de novembro 
de 1955. 

D CIju r U:n:Cllto 2c I mprensa !\"ncicnal - l~iú de f3neiro - Brasil - 1955 
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SENADO FEDERA~ 

PARECER 

N.O 1.400, de 1955 

(Da Comissão de Redação) 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.O 23, de 1955. 

Relator: Sr. Saulo Ramos 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal (fls. anexa) do Proj eto de Lei 
n. o 23, de 1955, originário do Senado 
Federal. 

Sala das Comissões, em 6 de de­
zembro de 1955. - João Vi llasMas, 
Presidente eventual. - Saulo Ramos, 
Relator. - Remy Archer. 

ANEXO AO PARECER N. o 1.400, 
DE 1955 

Redação Final do Projeto de Lei 
do Senado n.O 23, de 1955, que con­
cede o domínio útil de um terreno 
de marinha e outro acrescido de 
marinha à Prefeitura Municipal 
de Florianópolis. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o É concedido à Prefoitura 

Municipal de Florianópolis, Estado d.e 
Santa Catarina, o dominio útil de uma 
área de terra existente naquela cidade, 
de propriedade da União, tendo como 

limites: ao sul, o mar; ao norte, a rua 
Bulcão Viana; a oeste, a Avenida Her­
cílio Luz, e a leste, a Avenida "4", 
medindo uma superfície total de .... 
127.144 m2 (cento e vinte sete mil, 
cento e quarenta e quatro metros qua­
drados) . 

Art. 2. o O terreno descrito no ar­
tigo anterior, constituído de uma par­
te de marinha com 7.604 m2 (sete mil 
seiscentos e quatro metros ::juadrados) 
e outra de acrescido de marinha co:n 
119.540 m2 (cento e dezenove mil qui­
nhentos e quarenta metros quadra­
dos) resultante de atêrro realizado 
pelo Departamento de Portos, Rios e 
Canais - 17. o Distrito do Ministério 
da Viação e Obras Públicas, destina­
se à execução do plano de Urbaniza­
ção da referida cidade, de acôrdo com 
o projeto elaborado pela Comissão de 
Planejamento e aprovado pelo Execu- , 
tivo Municipal, nos ,têrmos do Decreto 
n, n 32, de 30 de setembro de 1954. 

Art. 3, o Esta leí entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Parecer publioado no D~ário do 
Congresso NaciOnal de 10 de dezembro 
de 1955. 

De partamento ele Imprensa Nacional - Rio ele Janeiro - Brasil - 1955 
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SENADO FEDERA~ 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N: 23, de 1955 

Conc:?de o domín io úti l de um 
terreno de marinha e acrescido à 
Pr efeitura J11unicipal de Floria­
nópolis. 

O Congr es.so Nacional decreta : 

Art . L" E' concedido à prefeitura 
MUlJÍc~pal de Flor~anópolis, Estado r.I~ 
S anta catar.na, o domínio útil de 
uma árer~ te tel'l'as existente 11:.'.­
quela cida de, de propriedade da 
Utn:ão, s;tuada entr·ç o IYl9.l', ao "uI, à 
rua Bulcão Viana, ao ncde. 2, Aver.' ­
d~ H("'-:ilio Luz, a oeste, e à Ann;da 
"4", a leste. com a superfície total dI' 
127.144 (cento e vinte e sete mil e 
cento e quarenta e quatro) metro., 
quadrados. 

Art . 2. 0 O t 21'renO descrito no ar­
tigo anterior, Que ~e cop..stitui de uma 
'Parte de marinha. com 7.1:04 Ispt., 
mil . seiscentos e quatro) metres qu'\­
,drados, e '[utra de aCrE'scido de ma­
. 'Tinha, com 119.540 (cento e dezenove 
mil quinhentos e qu~ren~q 1 m,tT'JS 
quadra.jos, decorrente de atêrro pro­

:rnovido t:elo Departamento de Po;·tos. 
Rios e Canais - 17.0 Distrito, do 
Ministér io da Viação e Obr a.<; Pú­
blicas, del'tina-se à execução do p la­
no de Urbanizacão da citada cid::tde. 
.segundo o projeto elaborado pela Co­
missão de Planejamento e aprovado 
pelo Executivo Municipal, nos têrmos 
ido Decreto n.O 32, de 30 de setembro 
de 1954. 

Art . 3.° Esta lei en tr a em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as .disposições em contrário. 

Justificação 

O citado terreno de pouca utiliza­
ção para o govêrno federal, será, en­
tretanto, de grande valia para a Mu-

nicipalida de flcrianopolitana, pois 
que permitirá levar a efeito a urba ­
nização prograrpada pelo P lano Dire­
t or da Cidade, elaborado pela Comis ­
são de Planej amento e aprovado pelo 
Dec:eto Executivo n.o 32, de 30 de se­
temero de 1954 . 

" Na verdade. é pensampnto do go ­
'1êrnc municipal, observar ~'() <) "1'0 -

jeto traçado para o local. edificaI' aí 
o Paço da Prefeitura, em árta já pre­
viamente demarcada, bem assim des­
t acar algumas áreas pa,a nelas serem 
cr;mt:'uídos edifícios nllblicQs, de sor­
te a lJossibiJitar, de h;tL'ro, .se trans­
fcr~~' no Centro Cfvico ca Cap:tal. 

Jl<stificando !'.inda a medida plei ­
te~d~, há a acentuar (lUe a r tua!' ad­
p.::nd1'3C&0 da Prefeitura do Muni­
cíp;o de' Fl:J::ianópolis e~" 'Í ri' 3.!i~2.r.:::o 
urn vasto piano de urblr:i::-'l.~§.o 11'1 
zona c:n re;ferência, d~ '":lJdc 2.. n!.l·~"':· 
a. fJ.sio~10mi a de~Ea pa~.:tn r'" c:é'" dr- . 
que é a entrada da C2.~'it3.1, para 
quantcs ve'2m do Aeroporto. ,. 

E-ntre outras medidas j? em ~nda ­
p.1·c-ntJ, clestE!.c::,··qe a ,S.V~i' ~1"\'·Õ~"'''''' I ~1 -

f)lti23, d:1. Av-cnida n." "4", Que se 
situa a leste da área ques ionada, ~er­
viço ê'Sse que se !'.presenta numa ~x­
tensão de quinhentos !'let:·cs, nl 
fase de r evest imento final, e que de­
verá se alongar até o final da estrada 
que serve ao Aeroporto da capital, 
no trêcho que se acha sob a r espon­
sa bilida de do Município. 

A área a ser cedida pela presente 
pre.posição compreende a uti~ização 
ci _ 65. 254m2 em ..}uadras destmadas 
a loteamento a venda para oonstru­
cões, 9. 790m2 em verdes, 4. 200m2 em 
estacionamentos p a r a veículos e 
47.900m2 para ruas e passeios . 
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o produto apurado com a venda 
dos lotes será 3Jplicado na urbaniza­
ção da área em referência, in.cltiSive 
na pavimentação integral das vias 
públicas previstas no projeto. 

Para melhor elucidação do propos­
to, é esta justificativa acompanhada 
da planta (cópia autenticada) da 
área requerida, assim como da certi­
dão do registro do acrescildo de ma­
rinha ' fornecida pela Delegacia do 
Domínio da União em Santa catari­
na, e parecer oferecido pelo Chefe do 
Serviço em referência, no qual essa 
autoridade se manifesta inteiramente 
favorável à cessão da área apontada. 

Pelo exposto, é bem de ver que a 
àrea em questão virá atender às ne­
cessidades da Municipalidade florila-

\ 

nopolitana, seja. possibilitando local1. 
para Q edifício de sua sede adminis­
trativa, seja permitindo destino ade­
quado às recomendações programadas 
no Plano Diretor da Capital, seja,. 
ainda faclUitando a urbanização de 
um tl'êcho da entrada da cidade, dan­
do-lhe aspecto moderno e traçado ra­
cional, e que muito contribuirá para 
o embelezamento e progresso de Flo­
rianópolis. 

Sala das Sessões, em 10 de agôsto 
de 1955. - Nereu Ramos. - Saulo 
Ram/.Js. - Gomes de Oliveira. 

Projeto publicado no " Diário do, 
Congresso Nacional" de 11 de agôsto 
de 1955 . 

, 
• 

----- -'-- "-'--'---'- -
V cp:'l r1amcnln d.: li:'jJrC'll::,t ,\ :l:ulla l - Hio d"i,; Janeiro - Brasil - 1955 
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SENADO FEDERA~ 

PARECERES 

N s. 1. 345 e 1. 346, de 1955 

N.· 1. 345, de 1955 

Da Comissão de constituicão e 
Justiça. sôbre Projeto de lA3i do 
Senado n.· 23, de 1955. que con­
cede o domínio útil de um fp-"reno 
de Marinha e acrescido à Prefei­
tura Municipal de /i'lCYriarvípo!is . 

Relator: Sr . Daniel Krieger 
O Projeto de Lei n.· 23, de 1955, 

originário do Senado. conced:> c do­
minlo útil de um terreno de marinha 
e acrescido à Prefeitura Municip3.1 de 
Florianópolis a áreas de terras cujo 
dominio útil o Projeto transfere à 
Prefeitura, é de propriedade da União 
e se encontra situado entre o [TIa,r 
ao sul, a rua Bulcão Viana. ao nllrte . 
a avenida Hercilio Luz. a oeste e a. 
avenida "4" a leste. e mede 127 .144 
metros quadrados, sendo '119 540 me­
~ro& auadrados constltu1dos de ij. cre~~ ­
cid,) df ml\rinha , 

A área conquistada resultou de 
atêrro feito pelo Govêrno I<''',\era! , 
como medida de saneamento 

O ter:'eno "na., tem utilidade p!·e· 
sente ou futura para o Distrito" se­
gundo informa o Engenheiro Chefe 
ào 17 Distrito de Portos, dios ~ 
Canais, sediado em Florianópolis, no 
oflei<, n · 0 .572. de 30 de malO cio 
ano em curso . 

Ora, se a União não pretende utilizar 
o terreno. a concessão ao Mun!l!ipio 
se impõe como medida de cooper:tçá,) . 
principalmente porque êste o relvin­
dica para a realização de um 1)ano 
urbanístico qUe complet,ará o 'l'lnea­
ment{) da região Jb.ietivo visado;) oe· 
las obras reaJizada..c;. tlor inte;'Jl1MlO 
do aludido Departamento de ?ortos 
RioF e Danais .. 

o projeto é constitucional . 

Assim sendo. somos pela sua ~pro­
Ilação . 

Sala das Comissões, em 30 de agõsU' 
de 1955. - Cunha Mello, Presidente 
- Daniel Krieger, Relator . - R,â 
Palmeira. - Lourival Fontes . 
Paulo Fernandes. - Gilberto Ma­
rinho. 

N. o 1.348, de 1955 

Da Comissão de Finanças sô'bre 
o Projeto de Lei do Senado nú­
mero 23. de 1955 . 

Relator: Sr . Parsifal Barroso . 
De autoria da bancada catarincnse 

no Senado, o Projeto de Lei n . · 23, 
de 1955, concede à MUll1cipalidlde de 
Florianópolis o dominio útil rJ.e uma 
área de 127 .144 metros quadrados, 
de acrescidos de marinha na refp.nda 
cidade, resultantes de aterros r~aliza­
dos pelo Departamento de Portos 
Rios e Canais , 

Preliminarmente, solicitei informEI; 
ao Ministério da Fazenda que. A,t':a­
vês do Serviço do Patrimômo da 
União, se manifestou favoràve~mp:1te 
ao projeto, pois a sua converSa0. em 
lei proporcionará a finição de f·:)ros r 
laudêmios sôbre uma área oresente­
mente improdutiva. ao mesmo õ'Jmpo 
que possibilitará a execução do plano 
de urbanização de Florianópolis 

A Comissão de Constituição e Jus­
tiça já se pronunciou favoràvemlente 
à constitucionalidade , 

A Comissão de Finanças, tendo em 
vista a concordância da Fazenda Na­
cional, agirá com acêrto se aceita~ a 
proposição. pelo aue O'pina no sent.ldo 
de ser aprovada . 
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Sala das Comissões. em 21 de no­
vembro de 1955 " - Alvaro AdolVho. 
Presidente . - Parsifal Barroso. Re­
lator . - Mathias Olympio " - Al­
berto Pasqualini . - Juracy Maga­
lhã~. - Othon M ader • Ary 

'. ~. 

, 

Vianna. - Julio Leite . - N02,aes 
Filho. 

Pareceres publicados no Diário do 
Congresso Nacional de 23 de novembro 
de 1955. , . 

'. 

• 

llerar1 :":mcnto de Imj'rcnsa 1\;1cional -- Rio d~ Janeiro - Brasi l - 1955 
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SENADO FEDERAL 

PARECER 

N,O 1.400, de 1955 

(Da comissão de Redação) 

Redação final do projeto de Lei 
do Senado n .O 23, de 1955. 

Relator: Sr. saulo Ramos 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal (fls. anexa) do Projeto de Lei 
n. ° 23, de 1955, originário do Senado 
Federal. 

Sala das Comissões, em 6 de de­
zembro de 1955. - João Villasbôas, 
Presidente eventual. - Saulo Ramos, 
Relator. - Remy Archer. 

ANEXO AO PARECER N. o 1.400, 
DE 1955 

Redação Final do Projeto de Lez 
do Senado n.o 23, de 1955, que con­
cede o domínio útil de um terreno 
de marinha e outro acrescido de 
marinha à Prefeitura Municipal 
de F lorianópolis. 

O Congresso Nacional decreta: 
Ar~. 1. o É concedido à Pref~itura 

Municipal de Florianópolis, Estado de 
Santa Catarina, o dominio útil de uma 
área de terra existente na.quela cidade, 
de propriedade da União, tendo como 

limites': ao sul, o mar; ao norte, a rua 
Bulcão Viana; a oeste, a Avenida Her­
cílio Luz, e a leste, a Avenida "4", 
medindo uma superfície total de . ... 
127.144 m2 (cento e vinte sete mil, 
cento e quarenta e quatro metros qua­
drados) . 

Art. 2. o O terreno descrito nO ar­
tigo anterior, constituídü de uma par­
te de marinha com 7.604 m2 (sete mil 
seiscentos e quatro metros quadrados) 
e outra de acrescido de marinha cO:',\ ' 
119.5~0 m2 (cento e dezenove mil qUl­
nhentos e quarenta metros quadra­
dos) resultante de atêrro realizado 
pelo Departamento de Portos, Rios e 
Canais - 17. o Distrito do Ministério 
da ViaçãD e Obras Públicas, destina­
se à execução do plano de Urbaniza­
ção da referida cidade, de acôrdo com 
o projeto elaborado pela Comissão de 
Planejamento e aprovado pelo Execu­
tivo Municipal, nos têrmos do Decreto 
n. O 32, de 30 de setembro de 1954. 

Art. 3. o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Parecer publioado no '.D~ário do 
Congresso NaciOnal de 10 de dezembro 
de 1955. 

Depar tamento de Imprensa Nacional - Rio de Janei ro - Brasil - 1955 
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~_ .-J~- ~ CÂMARA DOS I/fJ=PUTADÓS 

• # Concede o domin1o util de um terreno de marinha e 
outpo acrescido de marinha à Prefeitura Municipal 

_ Florianópolis; tendo pareceres: pela consti t u-
cionaligade da Comissã2 de Constituição e Justiça \ 
e favoravel, da Comissao de Finanças . 

PROJE'!!O ~T.Q 937 / OS PARECY 
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'COXISs.(O DI CONSTI1'lJlcIO E JUSTIQA 

Prejet. . ~ , 911156 - D S nad r d_ 
1 , ,. 't . 1 ..:I ra , que · e ne d - d mlml .. U 1 l:l1. 

na t rren d rinha utr a -
resei«! -'cl Jl&rinh-a-à,-Prefei tura 

lun-ic1pal à ~. Fl ' an"p lis. 
RIlat.z.: ii »';1 afcer . Alias 

... ". t ", 3 4 e t .. ; 
.' 

• 
- ~ . I ~ Or1\1.nd· . d -Senacie Federa.l, -1 gr u pr jate 

nQ 937/56, de aut ria cl s n bras Serwt rIs N reu Ram s , 
Saul Bu s e Gemes-de-·91ive-ira, ·- que -' c ncede -à Pre~e-1tu~ 
ra Municipal da F , i. an'polis~~-Estado ·- e .. Santa·-Catarina, 

d i , . 't . 1 ~." d t · . t · 1 Dll~l II ,'1 ., a'e ·uma, ·area e .. · , -rras -- eX-1S' e .' e -naque 
eidada . de pr "Ari clade da· Yniã - si·tuada ·entr mar ~ ao , ~ I , 

sul i a rm Buleã :ij.ana., a ,' Jl rts, ·a, -Avellicia H rc!-li -
L t 1' · ~ "4u I" t · f ' . U, a ,tas e, e ·a Avealaa · . ; a -o -s e 'j -C m-a ·.super 1Cle 

t.tal de 127-~ tl44 - 1l2 (ceRte -vinte e sete ·mil, e nt 
quarenta 8 quatr metr s quadrad s) I apr.vação s Jll , . D­

eias naquela. Casa d 'Parlament ~~ 
11;:1 ! C missão d G nstituiçã Justiça d .S.I 

. A 

nad aprv u parac r datad de· 30 d .ag .st de 1955, p -
1. qual se selar eeque"a área e aquistada r sult u d 
aterr , f it pel . G vêrn Federal c m medida d sanea­
ment 11 ~ E que fi t ·rr n · Rã .. tem utilidade- pr sente - u 
futura.- para - . -Distri t , s'aguMG ' informa Engenhe-ir Oh! 
fe d 17Q Distrito d ·Pert Si Ri s - ·Canais,s dlaà e 
Flerian'p lis) segunie ofíci de 30 d Dlai~ de 195:5~1 

III~ A G mis,são de ·Finanças d. S~nad também:... 
pin u d mOO0 fav rival Si prej·et I eaclar ' cen:l qUi as­
sim fêz Glep ia d ouv~r Serviç cl PatrimAni da Uni 
ã , d liDistéri da Fazenda e ant a e ·Bc · rdância d r~ 
f rid0 ' rgã.~ 

PARECER 
, - - . . O prejet terfa trami taça normal e nele na. e! 

e ntramos'bices d na tureza G -Bsti tua i nalull ' defe'i t s 
ti téeniea legislativa li ·~j:u.r1dicidaàe~ SilOS, assi , -. pela sua aprovaçao. 

; 

Sala Afrâni de Hell Franc, a .2'-t de utubr de 1957 ~~ 

\ .. ,- " .., -& < , \L ~ - '\, ~ 

cíeer Alves - ~at r 
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ÇQMIssle DE QQNSTITYl,lo E JUSTIÇA 

PARECER DA eDMISSIO 

A Comissão de Constituição e J~st1ça, em reunião 
A 

de sua Turma "B", realizada em 2l4.-l0-57, opinou, unanimeme.B 

te, pela constitucionalidade do Projeto nQ 937/56, na forma 

do parecer do Relator, presentes os srs. deputados Nogueira 
~ 

, A ~ 

da Gama - no exercicio da presideneia, C~ceroAlves - rela-

tor, Tarso Dutra - Joaquim DuvaI - -Prado Kelly ... Djalma Ma­

rinho - Milton Campos - Baymundo Brito - Oswaldo Lima Filho 

-- Manuel Barbuda - Paulo Ger.mano e Joao Menezes • 

A 

Sala Afranio de Melo Franco, Z4 de Outubro de 1957 

Nogueira da Gama - no exercicio da 
A 

presideneia 

.. « 

cícero Alves - Relator 

J 
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PARECER ao Projeto na 937/56 - do Senado Federal­
que concede o domínio Ú tU de um terreno de marI 

" nha e outro acrescido de marinha a Prefeitura ~ 
. , 

nic1pal de Florianopolis. 

Relator: .DewtadO Broca FilhO 

RELAT6RIQ 

- , A proposiçao, usub-specie-juris", originaria do Senado FJl 
deral., objetiva doar um terreno de propriedade da União, sito em ~ 

, " rianopolis, a Prefeitura local, para o fim de executar o plano de u.t 

ban1zação da "referida cidade, em consonância com o projeto elaborado 
pela Comissão de Planejamento e aprovado pelo Executivo Municipal, Jl , . 

traves do Decreto na 32, de 30 de setembro de 1954. 
. - - , A descriçao e a del'mjtaçao da citada area, que compreen-

,de uma parte de marinha com 7.604 m2 e outra de acrescido de marinba 
com 119.540 m2, estão perfeitamente delineadas no artigo la, 2a. p~ 
te e artigo 2Q , la. parte. 

No Senado, percorreu as Comissões de Justiça e Finanças , 
#lo .. 

logrando vencer toda a tramitaçao regimental com sucesso. 

Nesta Casa, apreciado pela Comissão de Justiça, fez jus a 
pronunciamento favorável, ante parecer do Relat~r, nobre Deputado 01 
cero Alves, unan"memente aprovado por seus ilustres Pares • 

fAREV E I 

A matéria disciplinada não apresenta qualquer dificuldade 
, _ #lo A _ , . , 
a apreciaçao deste urgao Teenico, pois, contando com inumeraveis pr,il 
éedentes, reveste aspécto pac!tico DO que tange ao mérito. 

O Hunic1pio brasileiro reclama e merece náq só melhor ~ 
- # -nbao na partilha de rendas como, também, uma crescente participaçao , 

em outras riquezas, principalmente na 1mobUiaria. 

O quadro ·coUD1m de nossos dias lembra muito o medievo, ~ 
, #lo 

de nobres possuiam fabulosos lat1túndios inexplorados e o campones; 
na mais angustiante miséria, sem possibUidade de conquistar pelo ~ 

, , #lo i nos uma area para sua propria subs1stenc a. 

A União é senhora e possuidora de um vasto patrimÔnio 1mQ 

blliár10, que, em sua maioria absoluta, permanece lIJIlQrJiQU, sem utUi.; .. zaçao. 

./. : 
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lrao raro, o Município, onde existem áreas consideráveis de 
propriedade federal, se vê na eont1ng~ncia de desapropriar,por prêços 
elevadísSimos, terras particulares, para construção de um parque, de 
uma praça, etc. 

O
_A 

ra, se se adotasse como norma geral a doaçao, toda vez que 
o, Hunieípio tivesse neeessidade dos terrenos da União, teriamos dado, 

, - , de um so golpe, soluça0 habU a dois problemas importantes. 

11) - utilização das terras pttblieas; 
2.1) - ~IX!llo substantivo e oportuno aos !hlDieipios. 

Cumpre salientar que, em atendimento à so11citação da ComiJi 
são de Finanças do Senado, informou o lIinistérió da Fazenda, através 
do Serviço do Patrimônio da União, sua plena concordância com o proa 
to, pois, a sua transformação em lei permitirá a extinção de foros e . , 
laudemios sobre llma area atualmente imprOdutiva, possibilitando, eOll - , , sequentemente, a realizaçae do plano urban1stico de Florianopolis. 

O nobre Senador Iereu Ramos, nas tundamentadas considerl 
ÇÕ8S que inventariou na justificativa da proposição, sal~nta: .. Ia 

, A 

verdade, e pensamento elo governo ID1ni.eipal, observando o projeto 'tr,i 
- ~ , , , 

çado para o local, edificar 10. o Paço da Prefeitura, em area ja pre-
viamente demarcada, bem assim destacar algumas áreas para nelas serem 
constru1dos edifícios pÚblicos, de sorte a possibilitar, de fUturo, 

se transforme no Centro Cívieo da Capital. , 
Justif1cando ainda a medida pleiteada, ba a acentuar que a 

atual administração da Prefeitura do Município de Florianópolis está 
_ A 

realizando um vasto plano de urbanizaçao na zona em referenc1a, de Jqg , 
do a mudar a fisionomia dessa parte da cidade, que e a entrada da C,a. 

A 

pital, para quantos veem do Aeroporte tt • 

, -
Inegaval, portanto, o elevado mer~(me 

A 

jus a nosso irrestrito apoio. 

Em consonm;.c1a cOm as r zÕes expostas, 
rável ao Projeto nl 937/56. 

SALA 

__________ ~------__ ~ Presidente 

7' 
~,L' ~ Relator 

Broca FilhO 
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PÀRECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS 

A Comissão de Finanças, em sua 52a. reunião ordi-

nária, realizada em 7/11/57, presentes os r Prie 
to , Chalbaud Biscaia , Nelson Montei , Vasconcelos 
xedes Pitanga , Último de Carva ,Lopo Coelho , TI o 

Silvio Sanson, José Fragel . _. 
unanimidade pela aprova~o do 

com o parecer do Rel~<or, sr . 

/ 

./ Broca 

, 

Raymundo Padilha, 

Proáeto nº 937/ 
~ra por 
te acôrdo 

/ 

Cesar Prieto 

Filho 

Presidente 

'f- !.. elator 
, / ) / 
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COMISSÃO DE CONSTITUIQÃO E JUSTIÇA 

PROJETO Nº 937-A/56 
, 

Emenda nº I 

, 
A emenda nº I estabelece que a area, de propri~ 

dade da União, cujo domínio útil é concedido pelo proje -
... , 

to, nao podera ser objeto de loteamento para uso de parti 
culares, destinando-se , exclusivamente , a logradouros e ~ 

. dificios públicos. 

PARECER 

Opinamos pela constitucionalidade da emenda • 

Emenda nº 2 

A emenda de nQ 2 ãispõe que o domínio útil de , . 

metade da area cogitada no projeto seja concedida no Estª 
do de Santa Catarina, para o fim especial de nela ser 
construída a praça de esportes do Instituto de Educação , 
"Dias Velho" de Florianopolis . 

PARECER 
• 

Opinamos pela constitucionalidade da emenda • 

... 
Sala Afranio de Melo Franco, de maio de 1958 . 

.. : ' ~~:?' :T 

Cícero Alves - Relator 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Constituição e Justiça, em 

reunião de sua Turma "A" , realizada em 1.3 . 5 .58, opinou, 
... . 

unanimemente , pela constitucionalidade das emendas de 

di scussão única ao Projeto nO 9.37 /A/56 , na forma do pa­

recer do Relator , presentes os Srs . Deputados Oliveira 

Brito - Presidente , Cicero Alves - Relator , Monteiro de 
... , 

Barros , Antonio Horacio , Teixeira Gueiros , Rondon Pache -
co , Adaucto Cardoso e Ivan Bichara. 

,. 
Sala Afranio de Melo Franco , em 1.3 de maio de 1958 • 

__ ~~-=::==::::~~~~ _______ Presidente 

Ol iveira Br · o 

c= ~ . ~~ ,, ~.... Relator 
----------------------------------

C i cero Alves 
• 
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cmu SSÃO DE FINANÇAS 

Projeto nº 937-A/1956 . 

Concede o dominio util de um terreno de Marinha , e , outro acrescido de Marinha a Prefeitura Municipal 
de Florianópolis . 

PARECER ÀS EMENDAS 1 e 2 . 
• 

, ... As emendas 1 e 2 de autoria do nobre Deputado Anto-- ,-nio Carlos dao um aI to destino a doaçao de que trata. o Pro jeto 
• n . 937-A/1956 . 
• 

• -Somos pela aprovaÇao dessas emendas. 

... 
Sala Rego Barros , em 31/10/1058 . 

/~ ~. ~. ~--~;;;;e. ... __ ._---> 
ULTIMO DE CARVALHO - Relator , • 

. .. 
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-PARECER DA COMISSAO DE FINANÇAS 

- - , Â Comissao de Finanças em sua 28a. reuniao ordina-

ria, realizada em 30/10/1958, presentes os senhores:Cesar Pri~ 

to, José Pedroso, Barros Carvalho, Ultimo de Carvalho, Vasco - , Filho, Georges Galvao, Josue de Sousa , Geraldo Mascarenhas ,Jo-

sé Fragelli , Celso Peçanha , Brasilio Macha~eto, Vitori o --Correa, Praxedes Pitanga, Nelson )[o~teiro , Lino Br na, 
A ~ " 

por unanimidade, de acordo com,.rO parecer do rela or, 
/' 

,/ -Ultimo de Carvalho, pela, ,.p1'ovaçao das emendas ofereci-

das em plenário ao Pro {to n. 937-A/56 • 

/ 

/ 

Cesar Pr ieto - Presidente 

UI timo de Ca.rvalho - Relator 
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CÂI\/1ARA DOS DEPUT A~",S 

PROJETO 

N.O 937-A, de 1956 

Concede o domínio útil de um te~reno de marinha e outro acrescido d!) 
marinha à Prefeitura Municipal ele Florianópolis; tendo pareceres: 
pela constitucionalidade da Comissão ele Constituição e Justi ça e 
favorável, da Com~ss ão de Finanças , 

PROJETO N,O 937-56 A QUE SE RE­
FEREM OS PARECERES 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. l. o É concedido à Pl'efei tu :'a 
Municipal de Florianópolis, Estado de 
Santa Catarina, o domíni.o útil de 
uma área de terra existente naquela 
cidade, de propriedade da União, 
t~nd" como limites: lW sul, o mar, ao 
l1:>rte, a rua Bulcão Vian:t; a oeste, 
;.. A renida Hercilio Luz e a leste, a 
AVt:nida "4". medind::> uma superfí­
cie total de l27,144m2 (cento e vin­
te e sete mil, cento e quarenta e 
quatro metros quad:-ados), 

Art, 2, o O terreno descrito no ar ­
tIgo anterior. constitu ído de uma 

• parte d2 marinha com 7. 604m2 (sete 
• mil seisc'cntos e quatro metros qua­

drados) e outra de acre.:::cido de mari-
• nha com 119.54.0m2 (cento e dezeno­

ye mil quinhentos e qua:'enta metros 
quadrados) resultante de atêrro rea­
lizado pelo Deparlalll'en to de Portos, 
Rios e Canais - 17. o Distrito do Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas, 
destina-se à execução do Plano de 
Urb.anização ela referida cidade, de 
acôrdo com o projeto elaborado pela 
Comissão de Planejamento e aprova­
do pelo Executivo Municipal, nos têr­
mo~ do Decreto n, 32. de 30 de se­
tembro de 1954 . 

Art. 3. o E..,ta lei entrará em vig"Or 
na data de sua publicação, revogadas 
as disr;·csiçõe.s em contrário. 

Senado Federal, em 15 de dezembro 
de 1955. - Carlos Gomes de Olivei­
ra. - Freitas Cavalcanti, - Eze­
chias da Rocha. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO 
E JUSTIÇA 

RELATÓRIJ 

I. Oriundo do Senado Federal, lo­
grou o p:-ojet::> n . o 932-56, de autoria 
dcs nobres Senadores N,ereu Ramos, 
Saul:> R.amos e Gemes de Oliveira. 
qUe concede à Prefeitura Municipal 
de Florianópolis. E2tado de 3<111ta 
Catarina, o domínio útil de uma ál'€a 
de terras existentes naquela cidade. 
dt; pro;Jr'edade da União. situada 
entre o mar, aO sul, a rua Bulcão 
Viana, ao no:-te, a Avenida Her ::: ilio 
Luz, fi oeste. e a Avenida "4", a le~­
te. com a sur;erfície total doe 127.144 
m2 (cento e vinte e sete mil, cento 
e quarenta e quatro metros quadra­
dos). aprovação sem emendas na­
quela Casa do Parlamento, 

II. A Comissão de Constituição e 
Justiça d::> Senado aprovou pa:'ecer 
dat3.do de 30 de agôsto de 1955, pelo 
qual se esclarece que "a área c::m .. 
quistada re.:mltou de atêrro feito ~-elo 
Go vêrno Federal como medida de 
saneamento", E que "o te:'l'eno não 
tem utilidade presente ou futura para 

, 
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o Distrito, segundo informa o Enge­
nheiro Chefe do 17. o Distrito de 
Portos. Rios e Canais, sediado em 
Florianópolis, segundo ofício de 30 
de m'lio de 1955 . 

!II. A Comissão de Finanças do 
Senado também opinou de modo fa­
vorá vel ao projeto, esclarecendo que 
assim o fêz depois de ouvir o Ser­
viço do Patrimônio da União. do 
Ministério da Fazenda e ante a con­
corrência do referido órgão. 

PARECER 

O projeto teve tramitação normal 
e nele não encontramos óbices de na­
tureza constitucional nem defeitoS 
de técnica legislativa ou injuridici­
dade. Somos, assim, pela sua apro­
vação. 

Sala Afrânio de Mello Franco, em 
24 de outubro de 1957. - Cícero Al­
ves. Rela tor . 

PARECER DA COMISSÃO 

'A Comissão de Constituição e Jus­
tiça . em reunião de sua Turma "B", 
realizada em 24-10-57 opinou. unâ­
nimemente, r::eh wnstitucionalidade 
do Projeto n. ° 937-56, na fonna do 
p.arecer do Relator, presentes os Srs. 
Deputados Nogueira da Gama - no 
exercício da presidência; Cícero Al­
ves - Relator; Tarso Dutra - Joa­
quim Duval - Prad() Kel1y - Djal­
ma Marinho - Milton Campos -
R'lymundo Brito - Osvaldo Lima 
Filho - Manuel Barbuda - Paulo 
Ge~'mano e João Menezes. 

Sala Afrânio de Mello Franco, 24 
de outubro de 1957. - Nogueira da 
Gama, no exercício da presidência. 

Cícero Alves, Relator. 

COMISSAO DE FINANÇAS 

RELATÓRIO 

A proposição. "sub-specie· juris", 
originária do Senado Federal, obje­
tiva doar um terreno de propriedade 
da União, sito em Florianópolis. à 
Prefeitura lücal, para o fim d~ exe­
cutar o plano de urbani7.:lção da ::-e­
ferida cidade, em consonância com 
o projeto elaborado pela Comissão de 
Planejamento e aprovado pelo Exe­
cutivo Municipal, através do 1)ecreto 
n ,O 32. de 30 de setembro de 1954. 

A descrição e a delimitação da ci­
tada área, que compreende wna par­
te de marinha com 7.604 m2 e outra 
de acrescido de marinha com ..... . 
~ 19.540 m2, estão perfeitamente de-

lineadas no artigo 1.0 2.a narte e ar-
tigo 2.0, P parte. ' . 

No Senado, percorreu as Comissões 
de Justiça e Finanças, logrando ven­
cer tôda a tramitação regimental com 
sucesso. 

Nesta Casa, apreciado pela Comis­
são de Justiça, fêz jus a pronuncia­
mento favorável, ante parecer do Re­
lator, nobre Deputado Cícero Alves, 
unanimemente aprovado por seus 
ilustres Pares. 

PARECER 

A matéria disciplinada não apre­
senta qualquer dificuldade à aprecia­
ção dêste órgão Técnico, pOlS, con­
tando com inumeráveis precedentes, 
reveste aspecto pacífico no que tange 
ao mérito, 

O Município brasileiro reclama e 
merece não só melhor quinhão na 
partilha de rendas como, também, 
uma crescente participação em ,ou­
tras riquezas, princ:palmente na imo­
biliária. 

O quadro comum de nessos dias 
lembra muito o medievo, onde no­
bres possuiam fabulosos latifúndios 
inexplorados e o camponês, na mais 
angustiante miséria, sem possibilida­
de de conqu:star pelo menos uma 
área para sua própria subsistência. 

A União é senhora e possuidora de 
um vasto patrimônio imobiliário, que, 
em sua maioria absoluta, nermanece , 
"moJlto" , sem utilização. . 

Não raro o Município , ond,~ pxis- -
tem áreas' consideráve's de proprIe­
dade federal . se vê na contingência 
de desapropriar, por preçcs elevadk­
simos, terras particulares, para cons­
trução de um parque, de uma pra -
ça. etc. 

Ora, se se adotasse como norma 
geral a doação, tôda vez que o Mu- '. 
nicípio tive~se necessidade dos terre - . 
nos da União. teríam06 dado , de um 
só golpe. soluc,ão hábil a dois pl'Oole· • 
mas importantes. • 

1,0) utilização das terras públicas; 
2,0) auxílio substantivo e oportuno 

aos Mun'cípios. 
Cumpre salientar que em atendi­

mento à solicitação da Comissão de 
Finanças do Senado. informou o Mi­
nistério da Fazenda, através do Ser­
viço do P atrimônio da União, sua 
plena concordância com o projeto, 
pois, a sua transformação em lei pel'­
'mitirá a ext'ncão de foros e laudê ­
mios sôbre umá área atualmen te im-

: 
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produtiva, possibilitando, conseqüen­
temente. a realização do plano urba­
nistico de Florianópolis. 

O nobre Senador Nereu Ramos. nas 
fundamentadas considerações que in­
ventariou na justificativa da propo­
sição, sal:enta: "Na verdade, é pen­
mento do govêrno municipal, obser­
vando o projeto traçado demarcada, 
bem assim destacar algumas áreas 
para nelas serem construídos edifí­
cios públicos, de sorte a possibilitar, 
de futuro. se transforme no Centro 
Cívico da Capital. 

Justificando ainda a 'medida plei­
teada, há a acentuar que a atual ad­
ministração da Prefeitura do Muni­
cípio de Florianópolis está realiza.ndo 
um vasto plano de urbanização na 
zona em referência. de modo a mu­
dar a fisionomia dessa parte da ci­
dade, que é a entrada da Capital, 
para quantos vêem do Aeropôrto". 

Inegável, portanto, o elevado me­
recimento da medida, que faz jus a 
nosso irrestrito apôio. 

Em consonância com as razões ex­
postas, nosso parecer é favorável ao 
Projeto n.O 937-56. 

Sala Rêgo Barros, em 7 de novem­
bro de 1957. - Broca FilhO, Relator . 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Finanças, em SUa 
52.a reunião ordinária. realizada em 
7-11-57, presentes os senhores César 
Prieto, Chalbaud Biscaia, Nélson 
Monteil'o" Vasconcelos Costa, Praxe­
des Pitanga, último de Carvalho, 
LOpo Coelho, Broca Filho, Sílvio 
Sanson. José Fragelli, Raymundo Pá­
dilha, opina por unanimidade pela 
aprovação do Projeto n.O 937-56, de 
acôrdo com o parecer do Relator, Se­
nhor Broca Filho. 

Sala Rêgo Barros, em 7 de novem­
bro de 1957. - Cesar Prieto, Pre­
sidente. - Broca Filho, Relator. 

------ -----,.......--------------
Departamento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1957 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

do -
ral , 

t..,rr .... n -
cT .... sci e 

-110 ia~ó,oliu . ... 

~~~~ . Dop. Cicoro AITvs 

I G 
I. Oriundo do 0 na o Federal, 1 grGu o pro:eto 

n:' 937/56 , (e g 'tori dos nobres Senaiores l'eruu 11 os , , 
S ul o Ra os e o es de 0ljveira , q e cone do 2 r feitu-
r :,L.lici'<i 1 d J; llIDDi L.~:,olis , sta(o e iJ nte C_,trrL"l , 
o dOl{nio ~til d~ : re de terr' s c .ist tes n~(uvl~ 

e , de pro ri8" e 8 T;nião , si " "- a ei: ~re o . < r " 
sr l, a rur.1-ulc - o iam: , ,0 10rte , { ·..,nida Hcrcl1i 
Luz , & oesJ!j , e é1 J ·,,~c~ ... ij '" lf4" , a leste , c . a ')"'.Jürfície 
tctrl de 127 . 14 2 (cento v vinte e sete :1 , cento e 
q r ... l tL q "8, Jro metros q 18dr, .rf~) J rov ç"':'o sem e en-
das n~quel" C do j?rl~ on+.o . 

11. P Co.- i( c "'~ on ituiç- J1 ~tiç o!:".§. 
... 

n r ,d prove p recer d (v 30 de ~ to de 1955, ne -, 
1 . q .., 1 so -.:~cl L recv qu 118 2r CO! q i t reSl 1 CO" ele 

t rr" fito pvlo Uov:rno '", er"'l c ~.O med:d de s 
nt iI • . ' role "0 t rr ~no n- o te 'tilida e pr seI te 

fU't"r'i lJt) ra o i8 tri 'o # &,~ n a infoI!!l o 'ngenhe i ro 
fv 'c 171 Distrito de lortos , io~ is , sedi~"0 

'lorign~~oli~ , 8e~ 'c cf{~io ) O de I io de 1955. 

e -
O . 

Oh -
e..1 

II I . A Co~ic-(,; de Fin:- .ç!" s o .... n o t 0~ ,: o 
, -pinou de odo f t rl vl ~r jeto, sclar~c LCO Q e as-

• A A A 

S12 o IvZ d l)oi de o 1. ir o SeI ?iço de at.ri~onio da -nl 
~o , do .il1ist~rio a ' zend e an e a concord5ncit do re 

. ' "" f r la o o r [;'"1 c • 

~ O projeto ~ ut ' trai"t ç':o n r· ... l nele n:"'o c,!! 
fontrafl·cs óOlces de ru;turez'1 c .... nstit ci ..... l~l neIl d1f .. itos 
d técnic' I gis In ti VL ou ~njuridicid d • Jo 0 .. , ssi , 

,.., 
pel 0U aprOVQ ~c . 

'rânio d AlIo 1'1' nco , e 21, de out bro de 195'7 . 

cí cv r o lves - Relator 
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de sua T l ma "B", ..... ea izc :i €I 

A 

.4-1 )-57, opino' , una i netn , 
• 
~ 
{ 

~ 
te, pel c~nsti " c 0 .8.111 de do Pro'eiv nQ 9"57/ 56, na forMa 

I · 
) "::0 par 4cer do n lato, re . e. -'- e .Os srs . 'ep1l \,.ados Nogneir a 
·r 
" 
• t 

" A 
da Ga:r:.a - no exer,,1.cio da r =-).., t de lcla, .. er o AI ves - ela 

• 

• 1 tor, T rs tra - Joaquim ' v~.l - Prado e 1 y - Djalma Ma -

~ rinho - Mil to "t 
\.Ia anOs - y~ do Brito - Oswaldo Lima F1.ll1Q 

- . ~ - 1 nuel B rbuda - Pal lo 'eTma o e J o o • enez s. 

"" S· la Afr anio Helo Fcanco, 24 de ou t uOl'O de 1957 

oguei a da "am " - no exercicio da 
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, Projeto nQ 9~/56 - do Senado J!~~~~ 

que C02:1Ce1éI9"-oO domínio ú tU de, marJ. 
nha a outro .......... .0 ,.._ ... .. , a. Prefo1tura 
nic1pal d ' 

.~ 

A pro slção, ri b. c1e-j-\U' 

deral, objt1va doar um t r no dropriguc!;ll.""lôlI 

, 
01' .1nar1a o o F: 

~, . 
ri o JJ.s , a Pr f, 1tura 100 t par o t ' , 

da U tão t sito em. Flg 

executar o plano do u.: 
banizaç" da · r1da. e1d",a( lG com o proj to 1 bol"ado 

pal Co são de Pl jatllO oi , 
tra ' a do ereto nQ 32:, ti 30 de seteInlJrO 

~ - ; A (li scr:tçao e a d 11m da oitada ""r·· ... a , qu compreEtn-
de , a part mar1nha co 7.604 m2 ' out a de acrescido d 1nha 
com 119. 540 mZ, stão rte1t ,t , delin ' as no tigo 10, la. p 

t ar1~1go zg, 1 • parte . 

lo o ... no, roo reu as Co ' õe ' de Justiça 1nanças, 
A ., 

logrando ncer tõda a tram1taçao ir ,,· tal sue sso. 

: esta Casa, apr atado pala Co Justiça, fi Z 3u a 
,pronunei to favor ' 1 , te p r do R 1 ator ,nobre utado C ' 

e 1'0 Al s , unan1mem nt ' o " o seus ilustre Par s . 

~~F 
, , , , 

A matér d1se1plinad n ap SGnta ualquer dificuldade 
" <1# A .;(_ .. m " __ .t # apr . e1aç o vrgao ... ~4-4CO , pois, contando in: ra ia p 

dentes , e ste as ~ eto paomoo no qu t ao' ri to. 

O un1o!p10 as fieiro r cl e IlD co não só melhor quJ. 
nhão na partilha de r ndas como, t . , uma cr soent p tie1paç- ' , 
e outr s ri ' zas , pr:1ne1pa1ment na.' ob1l1ar1a. 

o quadro co a nossos 1 bra mu1 to o diovo, o.u 
,. A 

d nobres possui fabulosos lat1túndio 111,,"",,,,,,loI ~orados a o camponas , 
na mais angustiant m1s #r1a, s _ poss1bU1d da conqu1st , p 10 

, , A 
nos uma a para sua propr1a subs ' . eia. 

.. ; 4A A Uniao e senhora. e pos ' ~Ol'a. 
,.. 

e um v ' to patr1mOn1o 1:m.g 

blli " 10, que , em sua ma10ria a ' olut ne~MDé:llla . tt ft , ut 111-.. zaçao. 

. / . : 
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PARECER DA CO.~.5"" 

A Co iasão de Finanças, e sua 5 a. reunião ordi­
nária, realizada em 7/11/57, resentes os senhores Cesar Pri_ 
to, Oh l baud Bise ia, Nelson fonteiro, V seoneelo8 Costa, Pr! 
x des Pit ng, ltimo de C rvalho, Lopo Coelho, Broca Filho, 

ilvio 'an on, José Fragalli, undo Padilha, opina por 
unani idade pela aprovação do Pr º 937/56, de eôrdo 
co o parecer do elator, sr . 

Sala Rego Darr bro de 1957. 

J'/ 
__ ~~~~ __ ~ ___________________ Pr sidente 

C sar Prie o 

______________________ --------~Relator 
/ 

Broca Filho 

" 
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tJHQ~~TO Hº 9Jl-A/ 56 ) 

( ;Emenda. nº 0 
, A emenda nº 1 estabelece que a area , de propr i~ 

Uni ão , cuj o domí nio ~til ~ copcedido pel o proje -, 
odera ser objet o de l otealliento para. uso de }lartl 

eul ares , de.)tinando-se , exelusiv-A11ente , a lorradouros e .ª-
d 1, fIfe l' Or.! ' .. n 1 . ... pUd .1COS . 

,- -
.r.JAliEGEH ') 

""------_/ 
OpinauJ.os pola cQnstituciona.J. iuFide da emenda . 

1menda 

, , .A emenda de n'J 2 dispõe Que o dominio util de , 
metade da area cog i tada no projeto seja concedida no ~sta 
do de Santa Cctarina , para o fim ee< )8Ci81 ele nela ser , 
const r ui da a pr aça de esportes do Insti tuto de Educaçã.o 
llDias Ve lho" de ~·lorianóDo lis . 

J:'AhECEH 
" 

'---------
Opinaillos pela constituctor:.alidade da emenda . 

Seja Afr<;nio de i'le l 0 franco , I} de waio de 1958 . 

uicero Alve8 - Re l ator 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Comissão de Constituição e Justiça, em 

re ni8.o de sua Turma "A" , realizada em 13.5.58, opinou, 
" unanimemente, pela constitucionalidade das emendas de 

discussão única ao Projeto nº 937/A/56, na forffia do pa­

recer do Relator 1 pre~entes os Srs. Deputados Oli eira 

Brito - Presidente, Cícero Alves - Relator, lonteiro de 
.... , 

Barros , Antonio HorR,cio, Teixeira Gueiros, Rondon Pache -
co, Adancto Cardoso e Ivan Bichara. 

,. 
Sala I\franio de Helo Franco I em 13 de maio de 1958. 

---""_._--
Presidente -------------------------------------

o iveira Brito 

Relator 
----------~~----------------------

cícero Alves 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

, , 

FL ~.rç 8 /~ 

Projeto nº 937-A/1956. 

/ Conoede o dom1nio uti 1 de I terreno de ~Jn.rinhí\. ,e 
, 

outro ~orp90ido de lar lnht Prefeitura llnicipnl 

. , 
de 11 1orlunopolis . 

'"-----------..------

- -
PARJ:CI~ . q~; I DAS I 

AR enenei;. R 1 / 2 de ,utori 
... 

do nolr Deput do Anto-

- ..-
nio C rl()s (I. o 11 fIto deFltino rloaç o (le que tr1lta. () Projeto 

n. 937-A/1956. 

-Somos pnla aprov. Çno deRA 8 emendaR. 

... 
Sola Nego BarroA, nffi 31/10/1058 • I 

( 

..- ;,J-~?-;r ~ r ;7 ~ _ 

ULTHH JlE C 1 VALI () - Hela. tOl 
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DEPUTADOS 

---- ~ 
PARECER DA ~::) 

A Comissão de Fin lças e sua 28a . reunião ordiná­

ria, realizada em 30/10;1958 , presentea os senllores:Cesar Pri~ 
, 

to, Joge Pedro. o, BarroR Ui rv<.lho , Ultimo de Carvalho, Vasco 
- , 

Filho , &eorge~ Galv\lo, Jo~ue de :OUS8, Geraldo (ascarenhas , Jo-
, 

se l'ragell i, COIRO Peç: n'\(\ , Br A i 1 io achado heto, ~ i tOl' ino 

Corr~ ' , Prí'xedes Pttn.ng", Nel~on J);ollteiro, Lith) Braun, opim .. , 
,. 

por wla.ninida.uo, ilo ncorrlo com o parecer do rela.tor, IIclJuta.do 

Ultit.o tio Carva.lho, leia ~)rovaç~o das emendas 1 e oferLci­

das om ~len(rio ao Projeto n . 9J7-A/56. 
/1 

,. 
Sala -ego lnrros J em jO;10; I 058 . ~~ 

./" 

I 

~eA r Pr ieto - Pr eq i tlente 
• • 

ri -/' - l1.elator 

• 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

__ _ ., .. - - - - - - \ REDil. ," O FIN DO PROJEID 937 - C/56, 
~. A \MPR\ ~con~de o" dom1nio útil de um terreno de marinha e outroA acres, 

t. . t t. c .* I/L~ marinha à Prefeitura Municipal de Florianópolis, Estado de 

J ~~anta Catarina . .." ~ 
... fU'" 0'1'--~ , " /1 . ~ -i 

.. ~ ?tto ,/90 0 \. 

~. ~p- / 
O C ONGRESS O N C IONAL decreta: ,.Y 

Art . 10 - t concedido à Prefeitura Municipal de Fl orianópolis, 
Estado de Santa Catarina , o domínio útil de uma área 
de terra existente naquela cidade, de propried de da 
União, tendo comD limites: ao sul, o mar, ao norte, a 
rua Bulcão Viana; xxaxex a oeste, a Avenida Hercllio 
Luz e a leste , a venida "4", medindo uma superfície 
total de 127.144 m2 (cento e vinte e sete mil, cento 
e quarenta e quatro metros quadrados). 

Ar t . 20 - O terreno descrito no artigo anterior, constituido de 
uma parte ~e marinha ~om 7. 604 m2 (sete mil seiscentos 
e quatro metDcs quadrados) e out r a de crescido de mari 
nha com 119. 540 m2 (eento e dezenove mil quinhentos e 
qUarenta metros quadrados) resultante de atêrro rea1iz~ 
do pelo Departamento de Portos, Rios ~ CanaiS - 170 Di§ 
trito do Ministério da Viação e Obras PÚblicas, destins 

, · H . "., 

se a execuçao do Plano de Urbanizaçao da referida " cidad 
de acôrdo com m projeto elaborado pela Comissão de PIa0 

jamento e aprovado pelo Executivo Municipal, nos têrmc 
do Decreto nO 32, de 30 de setembro de 1954. 

Art . 3~ - Esta lei entrará em vigor na dat a de sua publicação , 
. revogadas as disposições em contrário. 

Sala da Comissão, em 30 de maio de 1960. 

__ ~ __ ~~-~,_r_1 __ ~ _____ Relator 

• (.pitS ç'l> .s 

J 
rI) Jt IV 1(;;,"" 
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PROJETO / 

N.O 937-B - 1956 

Oo~::;ede c d.)mín~o útil de u!'.'. t("l~ ":: .:',) 11 arinha e outro acrescido 
ele marinha à Prefeitura l'tIun i cil12! d'o Plorianópolis; t"ndJ pare­
<;cres: n ela constit~lcionalid<,.dc da Com' "ão de Const: tu -ção e Jas­
ti'11 e fGvorávd da. Comis~i5.o de fin2nç ... s. Pareceres sônre ell:enrlas 
de discu~,.;ão única: psla const;'uc.ü; ".lü'lJde ·da Comiss50 de Crusti­

"fiúçao g Justiça e favorável da 'Com i -is1io de Finanças 
~ .. 

, 
o C~ ngre.sso Nácional decr€ta: 

A.rt 1 o É concecUdo á prcfe: tu:a 
Municipc.' Q<.l F'f)ri2.l1ópoli' Estado de 
San t :! ;'~·'1.!'ir:~, o dOlTIÍl':o útil de 
uma :"rea d~ t<>rra existente n2quel,' 
cidan~·. (·C l- !"op;-iedar'e da União. 
tem}. CJL o Jimitf's. ao SL. o m:u, ;10 
norte, i1 rua BulC:1o Vi2 ;13: a oe:;~',,, 
a A "c:' - , P-rcíli(l Luz e a leste. a 
P.venida "4" medind'l um8. superfí­
cie k>tal de 127.144m2 (cent.o e vin­
te e ::~té' Llil, cent·o e qua:'enta e 
quat:·o me':-o.s quad'3odos). 

Ar"... 2 o O t,;lTeno der,crito no ar­
tigo anterior, constituído de uma 
parte de 11,30:' :;J.!1a COJil 7. 604m2 (set.e 
mil s~isccntos e quatro metros qua­
drad'sl e outra de aCl'escid0 de mari­
nha COI1' 119 5 W:112 (cento e dezeno­
Y2 mil q'l.nhent0s e q'..l'1"cnta metlos 
quadradoO) resl'lta '1tc de atênQ rea­
lizado pe'o Dep01'tam"nto de Portos, 
Rios e Canais - 17 , " Distri'o do i·o 

nistér'o da Vmção e Obr:,[, Públic::\", 
d~tin"\-s-e à c:'{erl'''êio do ['.2no de 
Ul'b.r.niza,ã') da rc'-erida c'rl~de. ti" 
acôrdo c::o:n o Droy~to el'lboc'2do p2::' 
Comissão de PL1nejamento e ap"o''-'~' 
do p-elo Executlvo Municip',l nos tj:­
mos do Decreto n. 32 de ::0 de s' 
ten' '1'0 de 1~34. 

S"n:- 1.) Federal, em 15 r' e dezembro 
do> 1955 -- Carlos Gomes de Olivei­
'w. - Freitas Cavalcanti. - Eze­
Ch'CiS da Rocha. 

CG:M1SSAO DE CONSTlTUIÇAO 
E JUSTIÇA 

RELATÓRIO 

r. C,· undo do Senado F'"deral w­
P';;u o p 'ojet:J n. O 932-56, de aut'Jria 
dcs n.~·': s Sen:1dores Nereu Ram~, 
Saulo Ru.mos e Gomes de Oliveira, 
qUe concede à Prefeitura Municipal 
[1 f' Florianópolis. Estado de . .,~ nta 
C tarina, o domínio útil de urna área 
de terras existentes naquela cidade, 
di- propriedade da União. situad6 
cutrp o mar, aO sul, a raa Eulcão 
Vian n

., ao norte. a Avenida Hercíli(l 
Luz, a o est-e , e a Avenida "4". a les­
te. com a superfície total d,e 127. 144 
r..12 (cen:o e vinte e sete mil, cento 
e quarenta e quatro metros quadra­
üos). aprovação sem emendas na­
quel3. Casa do Parlamento. 

lI. A ComisSão de Constituição e 
,T ..:s"ça d3 Senado aprovou pal'€cer 
l ~taL1o de 30 de agôsto de 1955, pelo 
c;,e.1l se esclarece que "Q área con-

o _da n~sultou d-e atêrro feito p-elo 
G3':êr!1o Federal como m~dida de 
s:>:l€un nto". E aue "o te,reno não 
t '~, uL!:dade prCS'3nte oU fut'lra para 

" "'. ~., segundo informa o Enge­
''''-a Cl--tefe do 17. 0 Distrito df> 

• 
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Portos, Rios e Canais, sediado em 
FlorianópolIS, segundo ofício de 30 
de mai J de 1955. 

III . A Comissão de Fin anças dJ 
Senaclo também opinou de modo fa ­
vorávd ao projeto, esclarecendo qu!' 
as.sim o fêz depois de ouvir o Ser­
viçJ dQ Patrimônio du UniãJ. do 
Mini.stério da Fazenda e unt:) a con­
cor:-ência do referido órgão . 

PARECER 

O :::'ojeto teve tr2_!'uitaçá;) normal 
e ne:~ não encontramos ób.ces de na­
tureui constitucional nem defei tos 
de 1 e~n ; ca legi.sla tiva ou mjuridici­
dade , ~om03, assim, pela sua apro' 
vação , 

SaL .1I.f:-ânio de Mello Franco. em 
24 de outubro de 1957. - Cícero Al­
ves, Relator , 

PARECER aA co~sÃo 

A Co:nissão de o-vl1stitu.içã o e Jus­
tiça . em reunião de sua Turma " B ", 
:realizada em 24-10-57, opinou. unâ­
nimel1l-:m :e. pel:1 constitucionalidade 
do Prú.l'~ tú n, · 937-56, na fO:-ma do 
pare c':!' do Relat:}r. presentes os 81's. 
Depu:::dos Nogueira da Gama - no 
.exercício da presidência; Cícero Al­
ves - Relator; Tarso Dutra - Joa­
quim DuvílJ - Prado Kelly - Dja]­
ma Marinho - Milton Campos -
!Raymundo Brito 0 3valdo Lima 
Filho - Manuel Barbuda - Paulo 
Ge!'mar.o e João Menezes . 

Salu Afrânio de Mello Franco, 24 
de outubro de 1957 . - Nogueira da 
Gama, no exercício da presidência. 

Cícero Alves, Relator . 

COMISSAO DE FINANÇAS 

RELATÓRIO 

A proposlçao, "sub-specje-· jW'is", 
originár ia do Senado Federal obje­
tiva doar um terreno d.! propriedade 
da União. sito em Florianópolis, à 
Prefeitura local, para o fim d':! exe­
outar o plano de urbanização da re­
ferida cidade, em consonância com 
o projeto elaborado pela Comissão de 
Planejamento e aprovado pelo Exe­
cutivo Municípal, através do 1)ecreto 
n .O 32, de 30 de setembro de 1954 . 

A descrição e a delimitação da ci­
tada área, que compreende uma par­
te de marinha com 7 .604 m2 e outra 
de acrescido de marinha cem . . . . . . 
'119 . 540 m2, estão perfeitamente de­
lineadas no artigo 1.0. 2.a parte e ar­
tigo 2,°, 1.a parte. 

I 

No Senado, percorreu as Comissões 
de Justiça e Finanças, logrando '~en­
cer tôda a tramitação regimental com 
::ucesso. 

Nesta Casa, apreciado pela Comis­
são de Justiça, fêz jus a pronuncia­
men to favo:ável, ante parecer do Re­
la tal', nobre Deputado Cícero Alves, 
unanimemente aprovado por seus 
ilustres Pares. 

PARECER 

A m2. tér:a disciplinada não apre­
senta qualquer dificuldade à aprecia­
ção dêste ó rgão Técnico. POIS. con­
tando com inumeráve:s p:'eced ntes, 
reveste aspecto pacífico llO que t :,mge 
ao mérito, 

O Município brasileiro reclama e 
merece não só melhor quinhão na 
partilha de rendas como, também, 
uma cresct nte participação êll" ou­
tras riquezas, princ:palmente na ,mo­
biliária. 

O quadro comum de nessos dias 
lembra muito o medievo, onde no­
bres possuiam fabulosos laWúndios 
mexplorf\dos e o camponês, na mais 
angustiante miséria, sem possibilida­
de de ccn qu'star pelo menos uma 
área para sua prépria subsist.ência . 

A União é senhora e possuidora de 
um v::.sto patrimônio imobiliário. (lue, 
em sua maioría absoluth, perm:mece 
"morto", sem utilização. 

Não raro. o Município onde pxis­
tem áreas consideráve's de proprie­
dade fed eral. se vê na contingênci& 
de desapropriar. por preços elevadís­
simos, ter: as particulares, para cons­
trução de um parque, de uma pra­
ça, etc . 

Ora, se se adota.<se como norma 
geral a d{'.aç5.o, Lôda vez que o Mu­
nicípi ::J t i\""se necessidade dos terre­
nos da União. teríamos dado de um 
só golpe. solução hábil a dois proble­
mas importantes . 

1.0) utilizaç1ío das terras públicas; 
2,°) auxílio substantivo e oportuno 

aos Mun!cípios. 

Cumpre salien tar que, em ?,tendí­
mento à solicitação da Comissão de 
Finança.<; do Senado, informou o Mi­
nistério da Fazenda, através do Ser­
viço do Patrimônio da União. sua 
plena concordância com o projeto, 
pois. a sua transformação em lei per­
'rn' t; rá a extinção de foros e laudê-
11': 0;;' sôbre uma área atualmen te im-

~ 
lO 
)( 

'Oi 
() 

e 
e 
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pro utiva, possibilitando, conseqüfll­
temente, ,a realiza~ão do plano urba­
niBtico d~ Florianópolis. 

O nobre Senador Nereu Ram~s, nas 
fundament,'.0.as considerc..ções que in­
venta:'iou n1 justific:3.tiv" da propo­
sição, 1":lI,ma: "Na verC.c,de. é pen­
mento C;) govêrno mun.cipal. 00ser-

! vanda t, projeto traçado demarcada, 
bem assiL1 destacar n1iSuma3 áreas 
para ne!1s so' em cO:J.struídos edifí­
cios pÚ0. lC!l, (:" sorte a possibilitar, 
de fUUl"o se tl',1l1sfo:'mo no C~ntro 
Cívico c: '. C:"pital. 

JUsUicnndo amcta a T..~did!l. plei­
teada, há a acentuar que a atu:ll ad­
ministr<tç ",o da Prefeitura do .Muni­
cíp!o de F!or:anópoLs €.:tá rea]; ~ando 
um vast'1 plano de urbJnização na 
zona em referência de modo a mu­
dar a f's;o!1am:a dessa parte ela ci­
dade, qu c a entrada da Capital, 
pano quantcs vêem do Acropôrco". 

Inegável, portanto. o elevado 1:1e­
recimento da medida, quz faz jus a 
nosso irrestrito apôi 

Em conoonância com as razões ex­
postas, nosso parecer é favorável ao 
Projeto n." 937-56. 

Sala Rêgo Barros. em 7 de novem­
e bro d~ 1957. - Broca Filho, Relator. 

a PARECER DA COMISSÃO 

• A Comissão de Finanças, em SUa 
52.a reun'ão ordinár;a. realizada em 
7-11-57, presentes os sellhores César 
Prieto, Chalbaud B!scaia. Nélson 
Monteiro. Vasconcelos Costa, Praxe­
des Pitanz-a. último de Carvalho, 
LOpo Cr-elho, Broca Filho, Silvio 
~anson J:;sé Fragelli, Raymundo Pa­
dilha, opina por unanimidade pela 
aprovação do Projeto n,· 937-56, de 
acôrdo cem o parecer do Relator, Se­
nhor Broca Filho, 

Sala Rêgo Barros, em 7 de novem­
bro de 1957. - Cesar Prieto. Pre­
Ejidente. - Broca Filho, Relator. 

EMENDAS DE DISCUSSAO ÚNICA 
A QUE SE REFEREM OS PARE­
CERES 

N.· 1 

Acresc>,te<L o s~guinte arLigo: 

Art. A área dl: propriedade da 
União, cujo domínio útil é, pele. p1'e­
Gente lei conC'Cdido, não poderá sel' 

6 bjet: de lo.eametn() para JSü de par-
. culareG, destinando-se, exclusivamen­
fi> a logradouros e edifícios públicos, 

Justificação 

A localização, o custo do \l:êrr" e 
as nece,ssidad'2S da cidade de Fl'Jria­
nópolis reccm:mdam que a ál'':!a, ob, 
jeto do pr .jeto, não ~,-ja llullzada se­
Dão .ara fins Cc interês'se llúbliC'J. 

É o que pl'etenti·:; a enLl1Jg,. 

Sala das Se ·:é>Çs, 2 d~ dezembro de 
1957. - Antonio Ca'·l:Js. 

N,o 2 

Acr,esce",L-se o .seguint·e artigo: 
Art. O domínio útil d:1 ~al'[e cor-

rc"pondente à metade da ,~rea id'2nti­
ficad·} l.OS artigos 1. e 2." fleS.a lei, 
é C'OI.1Lt_did ao Gové no do Estado de 
S:mta Cafarina com o f m esp~ial 
d,e E-ela ser COl1"truída a praGa de es­
portes do Ill.'itituto àz E0.ucação "Dias 
V'Clho". 0.2 FlorianÓpolb. 

Justificação . 

A em:llda \'~&:l permItir a constru­
ção de. !1raça de esportes .do novo Ins­
tituto d'c Educac~.o ,a ser edtficad0 
pel,) Govêl'l o do ~tado d Santa Ca­
tarina, Dá, por outro lado. aI:} des­
tinação ao UISO da área, objeto de pro­
jeto cJ..e Lei n.O 937-A-56. cuj, ate1'l'o 
custn'j \'ários milhG'es d" crU?;~ir0S à 
União. Just-o será, pois, reservá-la. 
para obra de interêssoe gerHl, como 
pl'OPÕ2 a em2t1da. 

Sa:a das Sessõ8s 2 de deZi'Illhro 
0.e 1957. - Antônio Carlos. 

COMISS1\O DE CONSTITUIC;:1\O 
E JUSTIÇA 

A emenda n.· 1 €'3tabelece que a 
área. de pr:Jprie<lade da União, c.ujO 
d .mínio útil é conc:;dido pelo proJe­
to, não pod·erá ser objeto d,; lotea­
mento para uc'o c'!} particu:ares. desti­
nalldo-s~. exclusivamente, a logr~d,lu­
r0S e edifíci05 públic06, 

Ol)~namO-, P2l:t cOl1stitueiOl1?lic1adoe 
da emenda. 

A emenda de n.· 2 di6põe q1J~ o 
domínio útil de metade da área c> 
gitada no pro~do seja c-ol1cedida ao 
Estado de Santa Catarina.. pür3. (\ fim 
especial de ll'Cla ser construída 1\ pra­
ça de esportes do Instituto de Educa­
ção "Dias Velho", de FlorianólJo1is. 

Op~namos p9la constitucionalidade 
0.a emenda. 

Sc.lü Afrânio de Melo Franco, 13 de 
maio de 1958. - Cícero Alt)€s, Re­
lator, 
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PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de COllStituição e Jus­
tiça, em reunião de sUa Turma "1.", 
realizada em 13-5-58, opinou, unâni­
memente, pela const itucionalidade das 
emendas de discussão única '10 Pro­
jeto n.o 937-A-56, na forma do pare- ' 
oer do Relator. p:I3IS€n tes cS Se'1hores 
Deputados Oliveira Brito - Presiden­
te, Cícero Alves - Relator, Monteiro 
de Barros Antônio Horácio, TeixeU'a 
G U€ÍirOs, Rondoo PachleOO, Adauct.o 
Cardoso e Ivan Bichara. 

Sala Afrânio de Melo Franco, em 
13 de maio de 1958 . - Oliveira Brito, 
Presidente. - Cícero Alves, Relator. 

COMISSAO DE FINANÇAS 

P ARECER DO RELATOR 

Ai3 emendas 1 e 2 de autoria do 
nobre Deput3Jdo Antônio CarlelS dão 
um alto dest ino à d08r.'io de que t.rata 
o ProJeto n.O 937-A-1956. 

Somos pela aprova~ão dess9.G emen~­
das . 

Sala Rêgo Barros ,em 31 c't~ ,>u,tu­
bro de 1958. - Ultimo de Carvalho.­
Relator . 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Finanças, em sua 
28.a reunião ordinária, realiz.l,ua em 
30-10-1958, presentes oS &;nhores: 
Oesar PrilClto, Jooé Pedro..,-o. Barros. 
Carvo,lho, Ultimo de Carvalh\), Vasco­
Filho. Georges Galvão, JvSué de Sou­
sa, Geraldo Mascarenhas José Fra­
gelli. CelGo Peçanha, Brasilio Macha-do 
Neto, Vitorino Corrê'a PraX'cdes · Pi­
t.ao ga, Nelson Monteiro, :"ino Bra.ull1, 
opina. por unanimidade, de acôrdo. 
com o parecer do relatcT, Deputado 
Ultimo de Carvalho, pela aprovação 
da.s emendas 1 e 2 oferec 'das em ple­
nárÍJ ao Proj eto n.o 937-A-5õ, 

Sala Rêgo Barros, em 30 &2 )utubro 
de 1958 . - Cesar Prie to, Preside'i].te . 

Ultimo de Carvalho, Rela.t,of . 

e 
e 

Departamento de Imprensa Nacional - R io de J aneiro - Brasil 1958 

e 
e 
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Concede o dorrínio útil de um terreno de 
r:ar inha e outro acresc i do de marinha à 

~ 

Prefeitura l~nicipal de Florianopolis , 
Estado de Santa Catarina . 

o COI~GR~S.30 I'.A.CICFA.!" decreta: 

Art . lº - É concedido à Prefeitura Eunicipal de Florian.Q 

polis , Sstado de Santa Catarina, o domínio útil de uma área de 

terra existente naquelél cidade, de propriedade da Vnião , tendo co 

lliO limites: ao sul, o mar; ao norte , a rua Bulcão Viana; a oeste, 

a Avenida Hercílio Luz e a leste, a Avenida "4", n;edin:lo uma su -
perfíc ie total de 127 . 144 m2 (c ento e vinte e sete ~il, cento e 

quarenta e quatro cetros quadrados) . 

Art . 2Q - O terreno descrito no artigo anterior , consti­

tuído de uma parte de marinha com 7 . 604 m2 (sete TIl;l seiscentos e 

ouatro me tros auadrados) e outra de acrescido de marinha com • • 

119 . 540 mZ (c erlto e dezenove mil c uinhentos e quarenta rretros qu.§. 

drados) resultante de atêrro realizado pelo Departarr.ento de Por -

tos, Rios e Canais - 17º Distrito do Ministério da Viação e Obras 

Públicas , destina- se à execução do Plano de Urbanização da referi 

da cidade, de acôrdo com o projeto elaborado pela Corr.issão de PIa 

nejamento e aprovado pelo Executivo Lunicipa1 , nos têrlT! os do De -

ereto nº 32, de 30 de seterrbro de 1954 . 
, 

Art . 3~ - Esta lei entrara em vigor na da ta de sua pub1i 

cação, revogadas as disposições em contrário • 

./ (p DE JUNl:O JE 1960 . 

~ 

"""'-.-J'-......... -"----- " Q .1. 
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'I CAMARA DOS DEPUTADOS 
• , 

5ecr-e 10 

Ten.tso ,. h PA1Jt1tulr 1/0 8ti í.xcol(;n-

o (lo f j e'I:a 4. t. nt 9'5'1 ~ /56. tl , '~o 

coa o o d tU de uc_ t reac de lVtl'1nha o outro :-- -
eao14o do te pel de . lorlan&poUt, 

::st,;do de . ;·8Jl ~.tarb8CJ 

rclt\l1"~l" 8 Vosu 
P te tos eSe eleW<lL8 .3 V4G1IV e d 1$ tinta canal<1o -

rI! 

lOS ..• B:lr.lF /'lUt 

o ,;)ccret rio 

IvlS 
A . P l)~\IO 

E.N' _ _ 1 __ 1 __ _ 



, 

• 
I 
1 

, 

de 1960 . 

, 
Senhor Primeiro Secretario , 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa ExcelÊncia a inclu -
sa Mensagem do Senhor Presidente da República , restituindo aut ógr~ 

fos de projeto de lei • 
,. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelen-
.., 

cia os protestos de minha elevada estima e consideraçao. 

Oswaldo Maia Penido 

Chefe do Gabinete Civil 

A Sua Excelência o Senhor Primeiro Secretário da 
,. 

Camara 

Deputados . 

I~ :-.J .G f~ ()U: VO 
EfVdJ_ IL/~_ 

/ 
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l • 

Excelentissimo Senhor Presidente da Câmara 

dos Deputados 

Havendo sancionado o projeto de lei que 

d d I o ' tOl d t d o h ~ conce e o OmlnJ.O U 1 e umerreno e marln_a e oUl;ro 

acrescido de marinha à Prefeitura Municipal de Florianó 

polis , Estado de Santa Catarina , tenho a h onra de res-

tituir a Vos sa F~cclência dois dos respectivos autógra-

fos . 

Bras5.1ia , em 2.5 de junho de 1960 

! 
/ 
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Conoeà.e . do~o útil de um terreno de 
marinha e outro aorescido de marinha à , 
Prefeitura MUnicipal de FlorianOpolis., .. 

I Do Senade Federal) 
, 

( Comissões de CI:) :~)"t~o e Justiça e de Finanças) 

;;'f'';' . . . ... : 

, 
"';,;.'>-

O CONGRESSOm,CIONAL <t'reta.:--' 
>. 

Art. 19J'-t concedi a Prefeitura Municipal de Flõrianópolis, Es~ 
,. :~ , \ 

do de Santa catarina, o dominio ~t:U de UIl1i área de terra ~xist,ente naqueJÁ ci-
• J c , . , 

.dade, de propriedade da União, tendo como limites: ao S11J.,O mar; ao norte,a rua 
,".f;" 

l -7~··.':·· , · 

, ulcão Viana; a oeste, a Aveni~ Hercllio Luz, e~, ~ . t , a Avenida .~., medin. 
• t ~ • .... . 

d~ uma. su~rficie total de '127 }4f1 jlD? { . ~~ 5~ yinte' e ~eta lllil:.I ~ento e 
__ ..... _~. _~. ~~ . - -~~,"'"'.- l"!'C:>.~~~ ~ : ... -..............,~ ... ___ .......... _ .. ~ ..... _ ... ~_-=-~........ c, 15 ,.-r.-....... 

~ e quatro metroà ... ·~~~S'}~; ". .Y ~";"~'~~~-.:':.' " ',., .",:j ';"T~,::: .. -. ", 

. Art. 2~ ~O terreno descrito no artigo anterior,constituldo de uma 
~, 

parte de mrinha com 7 604 m2 {sete mil se~98ntos e quatro metras quadrados ,;.~ 

outra de,acrescido de marinha com 119 540 m2 (eento ~ dezenQve mil ~]inhentos e 
.' , 1\ ;. . 

quarenta metros quadrados) r~su1tante de aterro realizado pelo Departamento de 

Portos, Rios e canais - 17Q ,Distrito 'do Ministé.ri~;. da. Via ão e Obras Públicas , . l .. ~-:-. 'f~~' 
" l . . 

de~tiM~e à. execu.~ão do PJ4nO' d& u:rmn:í.za9ão · dA referida' cidade, de acôrdo com 
.. ' " ,. 

o projetO elaborado pela Comissão de Planejamento e aprovado pelo EXeoutivo Ma-

nicipa,l, nos têrzoos do Decreto nQ 32, de-:;30 de setembro de 1 954. 
, ~- .. ,. 

Art. 31 ~sta lei entrará em vi or: na data de sua publicação, reVQ. 
,. . 

gadas as aisposições em cont~rio. 

--, ._, 
" 

SENADO FEDERAL, em 15 de dezembro de 1 955./ 

.t 

C . Carlos Gomes de Oliveira 
Freitas Cavalcanti 
Ezechias da Rocha 

" 

, " 

l , 
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